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INTRODUCÇÃO. 


Endo innegavel, que o noflo Padre S. Francifco não 
fómente viveo para fi, mas levado pelo zelo da hon- 
ra de Deos , fe aplicou a aproveitar ao proximo ; 
E he igualmente certo, que fobre o mefmo defignio for- 
mou a Santa Regra, que profeflamos, cujo fim não he ou- 
tro mais, que a nofla propria fantificação , e de todos os que 
comnofco podem 1 1 gozar de Deos por toda a eternidade, 
Para confeguirem o defejado fim de tão fantos projeios, 
conhecêram noflos Maiores logo no principio da Ordem a in- 
difpenfavel obrigação que tinham de applicar-fe às Letras; 
e por io infituíram Collegios, efcolhêram Alumnos , delt- 
neáram Planos, e procuráram todos os meios pofliveis para 
formar homens verdadeiramente Ífabios, como he público às 
Nações. Foram muitos os que merecêram elte gloriofo no- 

e; por “m muitos mais os que deixáram de alcançallo pelo 
mão gofto , e methodo , que depois pouco a pouco fe foi 
introduzindo nas Efcolas ; o qual fazendo cada dia novas 
conquiftas, creíceo tão defmedidamente, que fe eftendeo por 
roda a terra, e lançou raizes tão profundas, que não eram 
baltantes as ordinarias forças dos homens para o defarraigar. 
He verdade que [empre houve quem conhecefle a maligni- 
dade defte veneno, e defejafle deftruillo ; mas huns fazendo 
uteis esforços, porfque mais não podiam * outros conten- 
tando-fe de gemer no retiro, e no filencio, porque temiam 
incorrer no odio daquelles , que o patrocinavam, deixáram 
ficar as coufas no mefmo eftado. Porém graças ao Ceo, que 
chegamos ao feliz Seculo, em que houve quem de st gol- 
pe Rua tada Sea cabaças a efta Hydra! ElRey D. JOSEI. 
Nollo Senhor he o Grande Heroe » que a Providencia fuí- 
citou para livrar-nos do vergonhofo cativeiro da ignoran- 
cia, e do fanatfmo, que exercitáram no Mundo o mais ty- 
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ranno , e difpotico governo. Elle o que teve à felicidade de 
achar hum Miniftro, em quem fe ajuntáram as luzes, € O 
poder neceflario para debelar de tal forte eftes formidaveis 
inimigos, que já daqui por diante ferão proferiptos do meto 
dos homens. Elle o que achou o caminho mais breve para 
formar corações finceros , efpiritos reétos, e homens Sabios. 
Sim; quem lêéo com attenção os Eltatutos, que elle fempre 
defejofo de fazer felices aos feus Vaffallos , mandou eftam- 
par para a renovação dos Eftudos da nova Univerfidade de 
Coimbra , logo vê fugir as trévas do erro, porque nelles 
nada falta que pofla contribuir para o augmento da Relt- 
gião , € da Sciencia. Nefta certeza bem defejavamos nós 
que fô por elles pudeflem governar-fe os Eftudos da nofla 


Provincia; mas além da grande improporção , que ha entre, 


huma Univerfidade das mais célebres, e hum Corpo religio- 
fo dos menos numerofos , he bem notorio que nos Colle- 
oios Regulares deve haver não fó a obfervancia Literaria, 
mas tambem a Religiofa; por eftes motivos nos refolvemos 
a formar efte pequeno corpo de Eftatutos para a obfervan- 
cia Literaria ; e mandamos que na Regular fe obfervem as 
Leis, e louvaveis coftumes da Provincia. Quanto nos for 
poffivel, imitaremos aos Regios , e nunca aliás louvados 
Eftatutos da Univerfidade ; bem perfuadidos ; de que antes 
de muitos annos terá efta nofla Provincia a gloria de poffuir 
homens formados , fegundo as pias intenções da Igreja, fe- 
gundo os fantos defignios do Noflo Padre , e fegundo os 
catholicos defejos do noffo Soberano. | 

Se he muito neceflario para a virtude a obfervancia 
das noflas Leis, que tanto defejamos fe obfervem, não he 
menos neceflaria para as Letras a prompta execução das que 
vamos à dar neftes Eftatutos. Em humas, e outras deve ha+ 
ver igual cuidado ; pois he certo que todas são igualmente 
neceflarias para os fins que pertendemos. Ellas reciprocas 
mente fe ajudam , e fomentam de forte, que de nada apro- 
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veitaria a fiel obfervancia deftas fem a daquellas. Para co- 
nhecer efta verdade, baíta advertir, que não são menos op- 
poítas a ignorancia , e a virtude, do que a relaxação, e a 
verdadeira Íciencia. Hum virtuofo ignorante , e hum fabio 
relaxado são fantaímas , que muitas vezes apparecêram no 
Mundo ; mas que o Mundo illuftrado fempre conheceo co- 
mo taes. Iílo não obítante, fempre foram mais os hypocri- 
tas da virtude, do que os verdadeiros virtuofos ; afim como 
fempre foram menos os verdadeiros Sabios, do que os hypo- 
critas da Íciencia. À ignorancia, e o fanatifmo foram-as rai- 
zes, que brotáram , ainda em noflos dias, infinito número 
daquelles: para produzir eftes, houveram outros perniciofos 
principios , entre os quaes (e podem certamente contar o 
mão methodo , e o mão gofto. Quem quizer conhecer até 
aonde chegou hum, e outro, abra qualquer livro compotto 
pelo Methodo Peripatetico Efcolaftico, e ferá bem difficulto- 
fo que não encontre logo hum cento de Queftões inuteis, e 
mil enredos fofyíticos, que mais fervem de embaraçar o en- 
tendimento , do que de adiantallo no verdadeiro caminho 
das Letras. Nilto fe entretiveram, e detiveram os homens, 
ou, para melhor o dizer, os fizeram entreter, e deter outros 
homens por largos annos; e como lhes fecháram todas as por- 
tas para fahirem deítes efpaçofos , mas eltéreis campos, até 
os deixáram diftituidos das difciplinas preparatorias para os 
Eftudos maiores; e que na opinião dos verdadeiros Sabios 
são para elles os mais poderofos foccorros. O eftudo da Rbe- 
torica, e o das Linguas Grega, e Hebraica, tão neceflario 
para conftituir hum homem de letras, era inteiramente def. 
prezado; e o feria ainda hoje, fe ELREY Noflo Senhor o 
não fizeíle reviver pelas fabias providencias dos Eftatutos, 
com que reftabeleceo a Univerfidade de Coimbra. Logo no 
principio nós confeflâmos , que nos feria bem util o feguir 
perfeitamente os melmos Regios Eftatutos ; mas como nos 
he impoflivel em tudo, ao menos em parte os havemos de imi- 
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tar de bem perto. Não podemos gaftar nas Faculdades me- 
nores todo o tempo que elles mandam, nem ajuntar em hum 
Convento todo o corpo do Collegio. A economia, e po- 
breza da Provincia; a obfervancia religiofa, de que não po- 
demos eximit-nos ; e a pequenez das noflas Cafas nos impof- 
fibilitam para cumprir o que tanto defejavamos ; mas , fegun- 
do a nofla pouca poflibilidade , procuraremos, como obedien- 
tes Vaflallos, conformar-nos com as Regias Determinações. 
Para iflo ordenamos , que haja na nofla Provincia oito Ca- 
deiras ; tres para os Eftudos Menores, que são a Rhetori- 
ca, o Grego, e o Hebraico; e finco para os Eftudos maio- 
res; à faber, para a Filofofia, para a Hiftoria Ecclefiaftica ; 


para a Theologia Dogmatica , para a Theologia Moral, e. 


para a Theologia Exegetica: de todas ellas vamos a tratar 
nos feguintes Capítulos. 
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ESTATUTOS. 


GATLILTULO 1, 


Das Cadeiras da Rhetorica, do Grego, e do 
Flebraico. 


RHETORICA , que he a formofura, e 
belleza das outras Sciencias, correo a mef- 
ma fortuna que ellas , defcahindo daquelle 
explendor, que tivera nos tempos dos De- 
mofthenes, e dos Ciceros, até ficar tão de- 
nigrida, e affeada, que apenas (e viam del- 
la mais que alguns Tropos, e Figuras de tal 
modo amontoados, que fó podiam parecer bem áquelles, que 
não conheciam em que confiftia a fua verdadeira belleza, 
Ontros porém mais illuftrados, e que conhecêram melhor o 
juífto valor das coufas , rompêram os grilhões, com que os 
tiveram prezos , e deram paflos tão agigantados , que em 
poucos annos a eleváram á perfeição, em que a vemos. Nós, 
que achamos já o caminho aberto, e desfeitas as difficulda- 
des, podemos, e devemos afpirar a pofluilla perfeitamente ; 
e para iflo o Provincial, e Definidores elegeráô dous Con 
ventos da Provincia, que julgarem mais a propofito, em ca- 
da hum dos quaes haja huma Cadeira de Rhetorica. Afffti- 
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r4ô a ella os Religiofos , que na abertura dos Eftudos eRti- 
verem profeflos , fem efperar que tenham mais annos de Ha- 
bito, o que lhes retardaria muito O adiantamento nas Scien- 
cias. Não prohibimos porém que poflam entrar nella os Re- 
ligiofos mais adiantados em annos; com tanto que moftrem 
particular inclinação às Letras, € de quem a Provincia pof- 
fa efperar credito. Durará efta lição duas horas, que O Pro- 
fellor repartirá em tres partes: na primeira tomará aos Eltu- 
dantes a lição, que no dia antecedente lhes tinha paflado ; na 
fegunda lhes paflará a que hão de dar no dia feguinte ; a 
terceira, e ultima gaftará em exercicios , fazendo-os reduzir 
á prática já eftes, já aquelles preceitos, e enfinando-os a fa- 
ger algumas compofições na lingua Patria , Latina, Grega, 
ou Hebraica. Mandatá tambem que as recitem publicamen- 
te na Aula, não deixando de inftruillos no que pertence ao 
tom da voz, e ás acções, para que fe livrem de toda a af- 
fetação , que tanto desluftra os Oradores, quanto enfaítia 
os Ouvintes. 

Nos mefmos Conventos, em que houver Cadeira de 
Rhetorica , haverá tambem a da lingua Grega, em cuja li- 
ção fe galtará huma hora. À ella aMftirão os mefmos Eftu- 
dantes, que á da Rhetorica, aos quaes recommendamos mui- 
to, que trabalhem por adquirir o perfeito conhecimento de 
huma lingua, em que eftam eferitos muitos livros Sagrados ; 
muitas obras dos Santos Padres , e muitas Atlas dos Con- 
cilios, que são os principios, donde fe deduz toda a Theo- 
logia; e poíto que todos elles fe achem traduzidos , com 
tudo, como os Hereges em muitos lugares não querem rece- 
ber as Traducções já feitas, he neceflario, a quem quizer 
refponder aos feus argumentos , ou moltrar-lhes a bondade 
da Traducção, ou faber emendar os defeitos que nella hou- 
ver , o que tudo he impoflivel a quem ignorar efta lingua. 
Por iflo o Profeflor moftrará logo no principio as utilida- 
des que refultam aos que a eftudarem ; a neceffidade que del- 
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la temos; os Authores, que a efcrevêram com mais pureza; 
a Nação , que a fallou com mais elegancia ; e qual foi a 
época da fua declinação. Dividirá o tempo da Aula em tres 
partes: na primeira tomará a lição antecedente; na fegunda 
paffara a feguinte; e na ultima exercitará os Eftudantes em 
declinar Nomes, e conjugar Verbos; e aos que forem mais 
adiantados, em verter o Grego em Portuguez , ou Latim. 
Deita regra geral exceptuamos fómente o fabbado, no qual 
haverá recordação de tudo, que fe eftudou na mefma fe- 
mana, 

Como os Regios Eftatutos da Univerfidade mandam 
que hajam tambem nos Eftudos menores huma Cadeira da 
lingua Hebraica , e efta feja igualmente util, e neceflaria, 
que a da lingua Grega, como fe moftra pelos memos fun- 
damentos; determinamos que nos Conventos, em que hou- 
ver as Cadeiras de Rhetorica, e do Grego, haja tambem a 
do Hebraico, em cuja lição fe gaftará huma hora; e o Pro- 
feilor feguirá em tudo o mefmo methodo que o do Grego, 
e terá por ouvintes os meímos Eltudantes. 

Ultimamente declaramos, que fe não determina tempo 
certo para os Eftudos menores , pois a experiencia moftra , 
que quando para alguns Eftudantes bafta hum anno , para 
outros ferão poucos dous , ou tres. E como queremos que 
nenhum paffe para a Filofofia fem ter os requifitos , que 
mandam os Eftatutos da Univerfidade: ordenamos, que pa- 
recendo aos Profeflores haver doze Eftudantes com a fuffi- 
ciente inftrucção , os examinem publicamente, para que conf 
te a todos da fua capacidade , e darão os votos do modo, 
que fe dirá adiante nos Exames Geraes das Faculdades maio- 
res. Ficando approvados todos os doze , fe abrirá logo no 
Convento, que ao Provincial parecer, hum Curfo de Filo- 
fofia, onde entraráô. E quando alguns ficarem reprovados , 
fempre fe elpere até que haja o dito número; porque pou- 
co, ou nada póde atrazar aos que eftiverem capazes, a de- 
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mora de alguns mezes, em que melhor poflam aperfeiçoar- 
fe. Os que nefte tempo não eftiverem aptos para ferem ad- 
mittidos a Exame , continuarão os ditos Eftudos menores 
até que hajam outros doze para fe abrir outro Curlo de Fr- 


lofofia. 
CE APT TUA OLE 


Da Cadeira de Filofojia. 


Reparados afim os Eltudantes, e acoftumados já ao Ef- 

tudo, e bom gofto , poderáô fazer grandes progreflos 
nas Sciencias , para o que mandamos fe abram Curíos de 
Filofofia á proporção dos Religiofos , que fe acharem dif- 
poftos, conforme o que ja diflemos. He a Filofofia huma 
Sciencia tão vafta, tão extenfa , e dilatada, que para poflutl- 
la na perfeição, em que hoje fe acha, não bafta o breve ef- 
paço da vida humana ; porém para ter huma boa, e Íólida 
inftrucção dos feus elementares principios, o que unicamen= 
te fe requer, e he fufficiente para huns Eftudos Monaíticos , 
como os noflos, determinamos o efpaflo de tres annos. No 
principio do primeiro fallara o Profeflor nos Prolegomenos 
geraes da Filofofia ; moftrando qual he o feu objecto; o me- 
thodo, que ha de fegur nos Eltudos Filofoficos ; a origem, 
o progreflo, e decadencia da mefma Filofofia; o tempo da 
fua renovação ; as coufas, que para fo concorrêram. Diga 
tambem alguma coufa das varias feitas, em que fe dividio: 
e aqui porá à vifta dos Eftudantes algumas eftravagancias , 
em que por força de deliriar cahiram muitos Filofofos. Fei- 
ta com a polfivel brevidade efta introducção , dirá como a 
Eilofofia fe divide em Racional, Moral, e Natural : dará 
a verdadeira noção deftes membros , e do que em fi com- 
prehendem ; e como na Racional fe contém a Logica, e 
Metafyfica, neítas gaftará o primeiro anno ; advyertindo que 
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deve fempre no principio de cada huma dar a notica da fia 
particular Hiftoria, e explicar as fuas Queftões Preliminares ; 
e tendo os Eltudantes huma fufficiente noção de tudo o que 
temos dito , paflará o Profeffor ás Lições particulares da Lo- 
gica , explicando as regras neceflarias para conhecer a ver- 
dade, Diga-lhes que efta fó fe indaga por meio da demon. 
tração, ou da conjeêtura: explique-lhes com miudeza o que 
he neceflario para huma , e o que bafta para outra; e aqui 
meímo moftrará o grande abufo, que fizeram muitos Filofo- 
fos, honrando com o nome de Demonftração, ou da Conje- 
ctura o que o não merecia. Tenha muito cuidado em lançar 
fóra preceitos inuteis, e Queltões frivolas introduzidas pelos 
Efcolaíticos, e tambem muitas Metafyficas confervadas por 
alguns vulgares modernos, e cuja verdade fe não póde ave- 
rguar por falta de principios certos. Delta forte lhe ficará 
muito tempo para moftrar aos Eftudantes as origens, e cau- 
fas do erro, e os meios de.os evitar, fegundo as regras da 
Critica, e da Hermeneutica, em cuja explicação fe deve deé- 
morar, até que lhes infpire aquelle Criterio , que he a alma 
de toda a Filofofia. A fegunda parte do primeiro anno he 
deítinada para a Metafyfica, que defpida das eftravagan- 
cias, e delírios Peripateticos, fe póde chamar a primeira Scien- 
cia da razão. Principiará o Profeflor pela Ontologia, mof- 
trando com clareza o caminho, por onde o entendimento hu- 
mano adquire as idéas abítraltas de Subltancia , e Acciden- 
te; de Neceflario, e Contingente; de Abfoluto, e Relati- 
vo, &c. Paflará depois á Pneumatologia, que trata da Na- 
tureza efprritual , e enfina logo o homem a conhecer-fe à 
fi mefmo; e tocando fó hiftoricamente tudo o que he inave- 
riguavel, trabalhará muito em moftrar a Immortalidade, e 
Efpiritualidade da nofla alma. Na Theologia Natural fe can- 
ce em moltrar a exiftencia de Deos , e os feus Attributos, 
procurando fempre combater os erros oppoftos às verdades, 
que for eltabelecendo. 
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A Filofofia Moral, que comprehende a Ethica, e O 


Direito Natural, dará materia para as lições do fegundo an- 
no. Na primeira parte delle moftrará o Profeflor o que per- 
tence á Ethica, explicando o eftado moral do homem, a fua 
liberdade, donde procede o bom, ou o mão, que feacha nas 
fuas acções , e em que confifte a fua temporal felicidade. Pe- 
lo que toca ao Direito Natural, em que fe deve gaftar a 
fegunda parte do fegundo anno , moftrará o Profeflor com 
toda a clareza potlivel as obrigações do homem para com 
Deos, para comfigo mefmo , e para com Os outros homens , 
em cuja fociedade deve viver. Canfe-fe muito em os capa- 
citar deftas verdades, que fe podem chamar fundamentaes ; 
porque fobre ellas affenta a Moral Chriftã, e as mais ne- 
ceflarias; porque não precifa o homem menos de fer virtuo- 
fo, do que fer fabio. 

O terceiro anno do Curfo Filofofico ferá deftinado pa- 
ra a Fyfica, em cujas lições feria neceflario para dar aos EL 
tudantes huma boa inftrucção , que fe gaftaflem os tres an- 
nos, que mandam os Regios Eltatutos da Univerfidade ; po- 
rém não he poffivel que nefta parte nos conformemos com 
elles, porque a Theologia, e não a Fyfica; deve fer o ter- 
mo das noflas applicações. Hum anno pois he o que bafta 
para dar aos Eftudantes huma noção dos efeitos naturaes, 
que os podem elevar ao conhecimento da grandeza de feu 
Author : e he tambem o tempo , que fe requer para abrir 
o caminho aos que tendo particular inclinação á Fyfica, qui- 
zerem por feus particulares eftudos fazer nella maiores pro- 
grelos. Principiará O Profeflor efte terceiro anno, explican- 
do os principios da Geometria Elementar muito neceflarios 
a huma Sciencia , que trata do Corpo, em quanto movel; 
e dando depois huma fufficiente noticia da Hiftoria Natural, 
paffe a explicar a Fyfica Experimental; advertindo, que nun- 
ca fe demore em averiguar as caufas primordeaes dos Fe- 
nomenos, e effeitos da Natureza, por ter moftrado a expe- 
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rencia de milhares de annos fer eta huma empreza , que 
excede os limites do humano entendimento. 

Nas lições deíta Cadeira fe devem gaftar quatro horas 
cada dia, duas de manhã, e duas de tarde: eftas repartirá 
o Profeflor em tres partes, na primeira tomará conta da an- 
tecedente lição , na fegunda pergunte aos Eitudantes fe que- 
rem propôr alguma dúvida ; e havendo quem a proponha, 
mande primeiramente que lhe refponda algum dos que jul- 
gar mais capazes de fatisfazella : defte póde paflar a outros, 
indo fempre ajudando-os, e conduzindo-os, como pela mão, 
não Íó para perceberem bem onó da dificuldade, mas tam- 
bem para o defatarem, fazendo-os palpar a verdade da re- 
fpofta, e moitrando a neceflaria connexão , que ella tem com 
os principios , que lhes tem enfinado. Quando não houver 
quem duvide, o mefmo Profeflor encherá eita parte de tem- 
po , fazendo algumas perguntas fobre a lição dada , e pro- 
pondo algumas dúvidas mais, ou menos profundas, fegun- 
do o talento dos Elftudantes, a quem as propõe, pertenden- 
do que refpondam fempre com ordem, clareza, energia, e 
precifão. Na terceira parte das duas horas paflará a lição 
feguinte , e explicalla-ha já defte , já daquelle modo, pro- 
pondo-a em varios pontos de vifta ; porque como as capa- 
cidades dos Ouvintes são defiguaes, deve fazer diligencia por 
accommodar-fe a todas. 


Grp po rp T+ O TIE: 
Da Cadeira de Hifloria Ecclefiaftica. 


E tão neceflario ao Theologo o conhecimento da Hif- 

torta Ecclefiaftica, que fem elle de nenhum modo po- 

deria adiantar-fe no caminho da verdadeira Theologia. Pela 

Hiftoria Ecclefiaítica fe applana , e illuftra o caminho das 
ma- 
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materias Theologicas, afim pelo que pertence ao Dogma, 
como pelo que refpeita á Moral. Por ella fe conhece qual 
foi nos primeiros Seculos a difeiplina da Igreja ; os princi- 
pios, e caufas das variações , que puzeram a melma difei- 
plina no eftado, em que hoje a vemos. Por ella finalmente 
fe indagam as duas fontes de toda a Sciencia Theologica, 
que são a Eferitura, e a Tradição. Por iflo vemos, que em 
todas as Academias, onde fe ronováram as Sciencias, fe ef- 
tabelecéram Cadeiras de Hiftoria Ecclefiaftica, que ferviílem 
de fublidio aos Theologos, e que os puzeílem na poíle das 
grandes utilidades, de que tanto tempo eftiveram privados. 
É devendo nós feguir em tudo as fabias determinações da- 
quelles, que com tanto cuidado procuram o adiantamento 
das Letras, eftabelecemos em cada hum dos noflos Conven- 
tos, onde houver Curfo de Theologia , huma Cadeira de 
Hiftoria Ecclefiaítica, a cujas Lições devem afhiftir todos os 
Eftudantes, que forem examinados , e approvados na Filofo- 
fa. O Profeifor dará no principio huma breve, e fuccinta 
noticia dos Preliminares da Hiftoria em geral; e dividindo 
efta nas fuas efpecies differentes , explicará os feus refpeéti- 
vos objeitos, e proprios fins. Depois difto fe fegue dar hu- 
ma baltante noção da natureza particular da Hiftoria Eccle- 
fiaftica ; e paflando a dizer o verdadeiro methodo de eftu- 
dalla, eos AA. mais Methodiftas, e que com mais criterio a 
efcrevéram , entre na importante noticia da Chronologia, e 
Geografia Ecclefiaftica, Inftruidos aflim os Eftudantes, lhes ex- 
plicará a Hiftoria Sagrada defde a Creação do Mundo até a 
fundação da Igreja, fazendo-lhes fempre ver o nafcimento da 
Religião Chriftã, não no Prefepio , ouno Calvario, mas fim 
no Paraifo Terreal; e gafto nifto o tempo neceflario , que nunca 
chegará a completar o primeiro anno , profeguirá a Hiftoria 
da loreja; e principiando pelo feliz Nafcimento do Salvador, 
fuccellos da fua Vida, e trabalhos dos Apoftolos ; paíle fuc- 
cellivamente aos Seculos feguintes, repartindo-os pelos annos , 
Eco 
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e demorando-fe com algumas judiciofas Reflexões fobre os fa- 
Ctos mais notaveis , e que mais interefsão a Religião. Deixe po- 
rém tempo Íufficiente para tratar com mais individuação , e 
não menos particularidade o que pertence á Igreja Lufitana. 
À lição deíta Cadeira durará huma hora cada dia, O metho- 
do ferá pedir a antecedente lição , e paflar a feguinte; o exer- 
cicio ferá por modo de converfação ; e fe a materia o pedir, 
tambem ferá por difputa. No fabbado haverá recordação 
do que pelo decurlo da femana fe tem eftudado. 


CECETT TE ONIY 
Da Cadeira de Theologia Dogmatica. 


” *Hegamos em fim à mais fublime de todas as Faculda- 
des, à Sagrada Theologia, que deve fer o termo das 
noflas applicações , porque fem ella não podemos fatisfazer 
os minifterios do Pulpito , e do Confeflionario, a que fomos 
obrigados. He verdade que ella he tão mageftofa, e grave, 
tão vafta, e tão profunda, que á primeira entrada nos faria 
perder o animo , fenão fofle a obrigação que temos, eos po- 
derofos foccorros, de que nos podemos valer para tentar ef- 
ta dificultofa empreza. Hum deftes he certamente o bom 
methodo ; fegundo o que, fe devem primeiro aprender aquel- 
las coufas, que preparam, e dam luz para adquirir qualquer 
Sciencia. Principiará pois o Profefior defta Cadeira pela Hif- 
toria Literaria da Theologia em geral ; e paffando logo á 
da Theologia Dogmatica, venha a explicar os lugares 'Theo- 
logicos. Aqui molftrará primeiro a neceffidade, e a exiften- 
cia da revelação, e depois os lugares, em que ella eftá de- 
pofitada ; e como os primarios são a Efcritura, e a Tradi- 
ção, dirá de hum, e outro o que bafte, para que os Eftu- 
dantes fiquem bem capacitados da fua certeza , força, e ener- 


gia, 


p E E cao se inc eres SEE e E 


16 EsTATUTOS 


gia. E procedendo a fallar dos lugares Theologicos fecun- 

darios, que todos procedem da authoridade da Igreja, mof- 
| tre que os juizos deita em materia de Fé, e Coítumes são 
irreformaveis , ou ella efteja difperfa , ou congregada ; e 
dando aqui claras, e competentes noções das differentes ef- 
| pecies de Concilios, que tem havido , e da authoridade, que 
he propria a cada hum delles , paflará aos Decretos dos 
Summos Pontifices , dizendo tambem qual he a fua authort- 
dade , qual a dos Bifpos, qual a dos Santos Padres, e Dou- 
tores da Igreja. 

Preparados aflim os Eftudantes, devem entrar no Eftu- 
do dos Dogmas, fegundo a ordem, com que elles fe contém 
| no Symbolo dos Apoítolos ; e fegundo a ordem do bom me- 
thodo , já fe vê que o Profeífor primeiro que tudo , deve 
inftruillos na Hiftoria dos Symbolos , afim dos que foram 
formados , e adoptados pela Igreja , como dos que foram 
fabricados pelos Hereges ; para que vendo os nofios Theo- 
logos, que tendo aquelles tanto de invariaveis, quanto eftes 
de variaveis, conheçam melhor a verdade da noffa Relt- 
gião , e a falíidade de todas as outras. Precedendo pois a 
cada hum dos Dogmas a noticia da fua particular Hliftoria ; 
entrará a tratar delles, fegundo a ordem que já diflemos, 
Cuide muito em os provar fempre primeiro com os lugares, 
que lhe fornecerem a Elcritura , e a Tradição , ajuntando 
depois a eítes os argumentos mais fólidos, e nervofos, que 
lhe fubminiftrar a razão ; pois efta nem fe deve authorizar 
mais do que he jufto , nem defprezar, como inutil naquel- 
las coufas., em que póde ajudar-nos para a crença dos Do- 
gmas. 
| A tudo o que temos dito pode o Profeflor fatisfazer 
| em menos tempo que o de tres annos , fe der inteiramente 
de mão áquella Theologia Efcolaftica ; que he toda funda- 
hi da fobre o Plano da Filofofia Arabico-Peripatetica, que por 
h fer cheia de Queftões frivolas; inuteis, e fofifticas, fe acha 
| 7 tan- 
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tantas vezes proferipta. Refervará porém fifficiente parte 
do terceiro anno para os Dogmas , que fe não contém ex- 
preflamente no Symbolo , e que formam o Corpo da Theo- 
logia Dogmatico-Myítica. "Taes são os que enfinam a cor- 
rupção do homem pelo peccado original, a juftificação do 
impio, a neceflidade da Graça, e outras materias, que aqui 
são connexas. Principiará o Profeflor pela Hiftoria particu- 
lar defta Theologia: dará a conhecer a fua natureza, obje- 
co, e fim: diftinguirá com muito cuidado a fólida, e ver- 
dageira Myítica, daquella, que fó he propria para formar Vi- 
fionarios , e Fanaticos. Pafle depois a tratar dos Dogmas 
particulares: advertindo , que não deve enfinar mais do que 
fabe ; e conhecendo que neftas materias não fabe mais da- 
quillo, que he neceflario para a falvação, que foi o que del- 
las Deos fe dignou revelar-nos. As Lições defta Cadeira du- 
rarãô huma hora cada dia. Afhftirão aellas os mefmos Eftu- 
dantes, que afliftem às da Hiftoria Ecclefiaítica. O methodo 
ferá o mefmo. 


CNEAPED Ipe pq 6) ye 


Da Cadeira de Theologia Moral. 


q Endo a Theologia Moral a Meftra da vida Chriftã, que 
aperfeiçoa os conhecimentos do homem , corrige os mãos 
aficétos da vontade , e por meio das luzes do Evangelho 
difpõe o mefmo homem para confeguir o fim da fua crea- 
ção , he indifpenfavel o feu eftudo, efpecialmente áquelles, 
que fendo Miniftros, e Embaixadores de Deos, devem mof- 
trar aos outros o verdadeiro caminho. da falvação. Haverá 
pois huma Cadeira de Theologia Moral em cada hum dos 
Conventos, em que houver Curfo Theologico. Os mefmos 
Eftudantes , que afliftem ás Lições & Hiítoria Ega li c 
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da Theologia Dogmatica , aMftirão tambem às da Moral, 
que da mefma forte duraráô huma hora. O Profeflor prin- 
cipiará pelos neceflarios Preliminares, e Hiftoria defta Theo- 
logia : moftrará os differentes eftados, em que ella fe tem 
achado defde a fundação da Igreja até à idade prefente ; e 
não deixe de notar os vícios, e abufos, que nella fe intro- 
duziram no tempo dos Efcolafticos.  Pafle depois a moftrar 
as fontes, donde ella fe deriva, que são a Eferitura, ea lra- 
dição; e diga que todos os Preceitos, que deftes fe não de- 
duzem , não podem ter a força das Leis do Evangelho ; e 
que pelo defprezo , que dellas fizeram os Cafuiltas, fe acham 
feus perniciofos eferitos cheios de maximas contrarias ao 
que Jefus Chrifto enfinou. Por elite caminho infpirará a feus 
Difeipulos hum faudavel defejo de eftudar a Efcritura, e de 

rocurar o feu genuino fenudo nas obras dos Santos Padres, 
que he o unico meio de reftituir a Moral à fua primitiva 
pureza. Não defpreze porém o caminho da razão, que fen- 
do contida nos feus juítos limites, eem tudo Íujeita, e fub- 
ordinada ao que enfinam a Eleritura, e à Tradição, he hu- 
na das fontes defta Sciencia. 

Prepatados aflim os Eltudantes , entrará o Profeflor, 
fem perder de viíta aqueila parte geral da Ethica Chita, 
que trata do Summo Bem , da Vida Eterna , das Acções 
Moraes, da Confciencia, da Ler, do Premio, do Caftigo, 
da Virtude , e do Vicio, a tratar com mais diffusão a Ju- 
rifprudencia Divina , a qual comprehende as obrigações, que 
pelo Baptifmo contrahiram os Chriftãos para com Deos, 
para com a Igreja , para com o Soberano , para comfigo 
mefmo, e para com o proximo; e como eftas ou fe acham 
expreflas , ou fe deduzem com evidencia dos Preceitos do 
Decalogo , por eftes deve ir o Profeflor dando logo no 
principio huma breve noticia da fua Hiftoria ; e paflando a 
explicar cada hum de feus Preceitos, exporá com muita dt- 
ligencia não Íó as regras geraes , que nelles fe acham- ex- 
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prefias, mas tambem as verdades, que são de mais ufo na 
vida Chritã, e que delles fe derivam. E tenha fempre mais 
cuidado em'entranhar nos efpiritos , e accender nos cora- 
ções dos Eftudantes o fogo da perfeição Evangelica, do que 
em explicar-lhes a Moral dos Cafuiftas, e Probabiliflas mo- 
dernos , que quai: toda fe occupa em molftrar quaes acções 
são licitas, ou peccaminofas, e quaes incluem peccado gra- 
ve, ou leve, fervindo defta forte mais para apartar os ho- 
mens do caminho da perfeição, do que para animallos a fe- 
guilla, E tudo ifto, deixando de parte O inutil, e o fuper- 
tuo, julgamos que póde fer tratado no primeiro anno. 

No fegundo anno fe applicaráô os Eftudantes a apren- 
der a economia da Igreja; e como eta fó fe póde conhecer 
por meio da Theologia Canonica, a qual fe occupa na ex- 
pofição da fórma do governo , e politica da mefma Igreja, 
principiará o Profeflor as Lições pela Hiftoria do Direito Ca- 
nonico ; e dando depois huma baftante noticia da Inftituta 
de Canones , paíle a explicar a Difciplina externa da Igre- 
ja; asleis, que ella eftabeleceo para formar o Corpo da So- 
ciedade Chriftã ; as diferentes Jerarquias que ha nella ; a 
dependencia, que as Igrejas particulares tem da Univerfal; 
a infpecção, que a Igreja de Roma tem fobre as outras; a 
extensão, e os limites do feu poder ; e ablolvendo-fe tudo 
to nos primeiros eis mezes , entrará o Profeflor nos qua- 
tro mezes feguintes nas Lições da Theologia Liturgica. Faça 
logo a fua particular Hiftoria, e explique os feus neceflarios 
Preliminares; e dividindo-a depois em Theologia Sacramen- 
tal, que trata dos Sacramentos; e em Theologia particular- 
mente Liturgica, que trata dos Ritos, e Ceremonias, For- 
mulas, e Orações, que fe devem obfervar nas acções Reli- 
giofas pertencentes ao Culto de Deos, e dos Santos ; ferá tudo 
o eftudo dos ultimos mezes defte anno na Theologia Sacra- 
mental em commum, cuidando muito o Profeflor em dar à 
leus Ouvintes huma boa inftrucção dos Sacramentos em geral. 
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Com efta preparação neceflaria entraráãô os Eftudantes 
no terceiro anno em o Eftudo dos Sacramentos em parti- 
cular, que o Profeflor lhes explicará pela mefma ordem, 
com que a Igreja os propõe , e dará fempre no principio 
de cada hum a noticia da fua particular Hiftoria. Paflando 
depois a demoftrar a fua exiftencia, e os Dogmas , que nefta 
parte da Theologia fe contém ; eftabelecerá a fua verdade 
nos itrefragaveis teftemunhos da Eferitura, e da Tradição, 
e a defenderá dos erros contrarios com toda a força, e ener- 
gia. Mas como para tudo ifto he neceflario revolver os Mo- 
numentos antigos , nos quaes fe veja o que a Igreja em to- 
dos os tempos enfinou, e praticou, o que fe não póde fazer 
fem grande eftudo , e applicação, e fem encontrar muitas , 
e graves dificuldades » gaftará o Profeflor o tempo deite 
anno de tal forte, que não deixe de dar no fim de cada Sa- 
cramento huma noção baftante de feus refpeétivos Ritos, e 
Ceremonias , aílim antigas, como modernas ; declarando quaes 
são ellenciaes , quaes accidentaes ; quaes inftituidas por Chri- 
fto, quaes pelos Apoftolos, e quaes pela Igreja. E reftan- 
do alguns mezes para completar os tres annos do Curfo 
Theologico, os aproveitará O Profeflor na Theologia cha- 
mada Liturgica; e depois de feita no principio fua particu- 
lar Hiftoria , datá a conhecer as Ceremonias proprias do 
Sacrificio da Miflã, as da Recitação do Ofricio Divino, as 
dos Cultos dos Santos, das Imagens, &c. fe para tudo lhe 
chegar o tempo , fendo obrigado igualmente a explicallos , 
demoftrallos, e defendellos com a mefma força que os ou- 


tros Dogmas da nolla Santa Fé. 
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GRANDIOSO. VI. 


Da Cadeira de Theologia Exegetica. 


Udo o que até aqui temos determinado ; não he ainda 
A lufiiciente , para que os Theologos adquiram todas as 

luzes, de que neceflitam , antes de defpedir-fe das Aulas da 
Theologia ; pois he neceflario que por f mefmos , e fem 
dependencia dos Meftres, poflam eftender, e dilatar os co- 
nhecimentos, que já adquiriram. Para ifto he precifo facilt- 
tar-lhes os meios de bem interpretar a Sagrada Efcritura, e 
a Tradição, de fe familiarizarem com eftas duas fontes de 
toda a Theologia, de comprehender o feu verdadeiro, e 
genuino fentido , e de as applicar ao ufo da Fé, e da vida 
Chriftã. A Theologia Exegetica he a que pôde produzir ef 
tes bons , e neceflarios effeitos, e a que fe occupa no feliz 
defempenho de tão relevante aflumpto. Por efte motivo que- 
remos que haja tambem em cada Curfo Theologico huma 
Cadeira de Theologia Exegetica, a cujas Lições ahftirãô os 
melmos Eftudantes , que as da Hiltoria Ecclefiaítica , e as 
da Theologia, allim Theorica, como Prática, 

Para fatisfazer ao preceito commum a todos os Profef- 
lores, e Já tantas vezes repetido, principiará o da Exegeti- 
ca pela particular Hiftoria defta Theologia, trabalhando por 
inípirar a feus Ouvintes huma boa Noção, não fómente da 
tua Natureza, Obje&to, e Fim, mas tambem dos diferentes 
citados, em que ella fe tem achado dede o tempo dos He- 
breos até a prefente idade; e como a Theologia Exegetica 
enfina , e fe occupa em interpretar a Efcritura, e a Tradi- 
ção. Paflará logo o Profeflor 4 Hermeneutica Sagrada ; e 
depois de dar aos Eftudantes a notícia da fua particular Hif- 
torta, fe canfe em os capacitar das regras neceflarias, tanto 
para a interpretação da mefma pu como para a con- 
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ciliação dos Textos , que nella parecem entre f oppoftos. 
Com eftas imperteriveis difpofições entrará o Profeflor nas 
Lições proprias, € (ubftanciaes da Theologia Exegetica. Não 
correm por fua conta provar, nem demonftrar os Dogmas, 
porque efte trabalho pertence aos Profellores das outras Ca- 
deiras ; por iflo o defta fó fe occupará em explicar os luga- 
res mais efeuros , e difficultolos de ambos os Teftamentos, 
Velho, e Novo, gaftando nos do primeiro os primeiros tem- 
pos , de tal forte que apenas chegue a completar 0 primel- 
to anno , e os dous feguintes nos do Teftamento Novo; e 
não fe elqueça de recommendar muito à feus Difcipulos, 
ue fe difponham o melhor que puderem para hum eftudo 
tão difficultofo , cuidando em delpegar-fe do amor do Mun- 
“do, que tanto embaraça; e recorrendo continuamente á Ora- 
ção, para que não venham a cahir no abyfmo , em que 
muitos (e precipitáram por confiarem nos feus talentos mais 
do que deviam. a | 
A Lição defta Cadeira durará huma hora; a fua econo- 
mia ferá a mefma que a das outras; e fó accrefcentamos, 
que deixe o Profeflor algum elpaço de tempo pata ver as 
Exegefes, que os Eftudantes fizerem fobre o Texto, que no 
dia antecedente para efte fim lhe foi affignado. Ultimamente 
advertimos, que attendendo a difpôr melhor os Eftudantes 
para o minifterio do Pulpio , ferá util que o Profeflor no 
decurfo do anno afligne dous Textos ; hum para affumpto 
Moral; outro para Panegyricos fobré os quaes cada hum dos 


Eftudantes comporá fua Oração , que entregarãô ao mefmo' 


Profeflor , huma no principio , outra no fim de cada hum 
anno, para que efte corrija os defeitos que nella achar. 
Além deftas Cadeiras efpeculativas , queremos que in- 
violavelmente fe obferve o louvavel coftume da Provincia 
de fe confervar em todos os feus Conventos hum Religio- 
fo, que explique Moral prático aos Religiofos Conventuaes, 
do meímo modo que até agora fe ufou. As fuas Henri - 
4 cias 
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cias afhiftiriô os Prelados , e todos os Religiofos Conven- 
tuaes, que não eftiverem legitimamente oceupados ; e para 
que tudo ifto tenha o feu devido efeito, em todos os Con- 
ventos da Provincia alhftira fempre hum Ex-Leitor, que ao 
menos tenha lido Theologia, tanto para decidir as dúvidas, 
como para reiponcder aos Cafos, e Propoftas, que coftumam 
vir aos noflos Conventos. Tambem ordenamos, que em to- 
dos os Conventos da Provincia feja fempre morador hum 
Relgiofo , que tenha fervido na Meza da Definição para 
Difcretos do Convento; e para com o feu refpeito, e zelo 
fazerem obfervar efta lei, de que tanto depende o bem ef. 
piritual dos Fieis, que com as fuas efmolas nos fultentam. 


la cg LO Lad NI Di O JARRA É E 
Do Provimento das Cadeiras , Oppofições , e 
| Exames. 

(O) Prover as Cadeiras em fújeitos dignos, deve fer hum 
4 7 dos pontos de maior importancia para todos os que 
querem zelar o augmento da Provincia ; pois he impoffivel 
que efte fe configa, quando á força dos Padrinhos, dos em- 
penhos , ou outros motivos defte genero, influem nas elei- 
ções dos Profeflores. Para evitar eítes perniciofos abufos, e 
as triftes confequencias, que delles fe feguem ; ordenamos, 
que daqui em diante todas as Cadeiras fejam dadas por Op- 
pofição ; e como agora por falta de Eftudantes fe acha a 
Provincia impoflibilitada para abrir Eftudos, determinamos, 
que a todo o tempo que os houver, fe obferve o feguinte em 
o provimento das Cadeiras. 

Mandará o Provincial por toda a Provincia huma Car- 
ta Circular, em que declare o tempo , e Convento, em que 


fe hão de fazer as Oppofições , para que concorram a ellas 
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todos os Religiofos que quizerem, e fe julgarem capazes de 
oppór-fe. Juntos eftes no Convento aflignado , ferão convo- 
cados na antevefpera do primeiro dia das Oppofições | 
na prefença do Provincial, Definidores , Regente dos Ef 
tudos , e oito Lentes, que para efte fim a Meza da Deh- 
nição tiver nomeado : irão todos 4 Cafa do Capitulo, on- 
de eftarão dous vafos, dos quaes hum terá quarenta Pontos 
de Filofofia , e outro quarenta de Theologia dos mais el- 
colhidos , e importantes das fobreditas materias. De cada 
hum deítes vafos tirará no primeiro dia o Oppofitor mais 
velho hum Ponto : no dia immediatamente feguinte o ou- 
tro Oppofitor, que nos annos de habito fe fegue, e da met 
ma forte até chegar ao mais moço ; € recolhendo-fe à fua 
Cella , o Bedel lhe dará todos os livros, que elle pedir, e 
o fervitá em tudo o mais de que neceffitar , de forte que 
não lhe feja precifo fahir fóra da Cella nas quarenta e oito 
horas, em que fe prepara para a Oppofição ; nem o mefmo 
Bedel confinta que Religiofo algum , por mais authorizado 
que feja, entre na fua Cella, ou falle com elle dentro do 
mefmo tempo ; e todos os que concorrerem para O contra- 
rio do que aqui fe determina, ferão caltigados pelos Prela- 
dos, como tranfgreflores deftas Leis. 

Chegando o dia da Oppofição ás oito hora da manha, 
todos os que afhiftirão ao tirar dos Pontos, (excepto os dous, 
que por eftarem na vefpera, e antevelpera da Oppofição , 
devem ficar eftudando os feus Pontos) irão para a Aula da 
Theologia ; e fubindo a o Oppofitor preparado, 
fará huma Differtação fobre o Ponto de Filofofia , que du- 
rará meia hora: depois defta lhe argumentarad dous Oppo- 
fitores, e hum Lente Jubilado, que o Regente nomear; e 
não os nomeará, fenão depois de eftarem dentro da Aula, 
vara o que todos devem ir preparados. Cada hum dos ar- 
gumentos gaftará meia hora , hum quarto em fe propôr, e 
outro em fe lhe refponder ; nem he neceflario mais tempo 

a quem 
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a quem fabe aproveitallo , para fe propôr, e refponder a 
qualquer dúvida. Pelas tres horas da tarde tornariô 4 Aula 
os mefmos Afliltentes, e o mefmo Oppofitor, o qual fará a 
Diflertação fobre o Ponto de Theologia , que tirou na an- 
tevelpera, e far-fe-ha tudo o mais como de manhã. No dia 
feguinte irá à Cadeira o Oppofitor, que, fegundo fua anti- 
guidade, tirou os Pontos na anteveípera; e aflim fe irão fe- 
guindo até chegar ao mais moço. 

Tanto que eftiverem acabadas as Oppofições, convo- 
cará logo o Provincial os Votantes, que ferão o Regente, 
os oito Lentes, e os Padres da Meza, que forem Meíftres,, 
e lhes fará dar juramento de votarem naquelles, que julga- 
rem mais dignos, de maior merecimento, e mais capazes de 
dar credito à Provincia, fem attenderem ao maior, ou me- 
nor número de annos. No dia feguinte a efta indifpenfavel 
diligencia fe procederá aos votos , que ferão ou por ex- 
crutinto fecreto, ou por 44. e RR. como parecer mais fe- 
guro ao Regente dos Eftudos. Dos Oppofitores, que ficarem 
com mais votos, o mais velho entrará na Cadeira de Theo- 
logia Exegetica; o fegundo na de Theologia Moral; o ter- 
ceiro na de Theologia Dogmatica ; e o mais moço na da 
Hiftoria Ecclefiaftica. Declaramos ultimamente, que em to- 
das as Oppofições que houver , on fejam para as Cadeiras 
de Subltitutos , ou de Profeffores , queremos que fe prati- 
que fempre o mefmo que aqui fica determinado. 

Os Exames dos Eftudantes ferão feitos todos os annos 
no tempo que adiante determinamos , na prefença do Re- 
gente, e de dous Lentes Jubilados, que o Provincial detet- 
minar. Os Profeflores da Rhetorica , e Grego examinaráô 
os Eftudantes da Lingua Hebraica. Na Lingua Grega ferão 
examinados pelos Profeflores da Rhetorica, e do Hebraico ; 
e os Profeflores do Grego , e do Hebraico examinaráô os 
Eftudantes da Rhetorica , de forte que nunca Profeflor al- 
gum Íeja Examinador na mefma Faculdade, em que he Pro- 
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feflor , por cujo motivo os Eltudantes da Filofofia, fe efta 
for nos mefmos Conventos, em que houver Theologia , fe- 
rão examinados pelos Profeflores da Hiltoria Ecclefiaítica , 
e da Theologia Dogmatica ; e fe for em outro Convento , 
ferão examinados por hum Lente Jubilado , e pelo Lente 
Subftituto da mefma Filofofia. Os Eftudantes Theologos te- 
são em cada materia hum fó Examinador , pela ordem fe- 
guinte. Na Theologia Moral ferão examinados pelo Pro- 
fellor da Exegetica ; nefta pelo Profeflor da Theologia Dog- 
matica ; e nefta pelo Profeflor da Hiftoria Ecclefiaítica , e 
defta finalmente os examinará o Profeflor do Moral, 

De nenhum modo queremos que para os ditos Exames 
fe affignem aos Eftudantes meios termos, ou Queftões para 
lhes argumentarem em fórma; porque ifto longe de fer ca- 
ridade, he abufo grande, do qual fe fegue, que elles fe en- 
treguem a huma ociofidade , e inutilidade criminofas. Por 
efte morivo determinamos , que fejam examinados por Per- 
guntas, e Refpoftas, para que tenham tempo de dar conta 
de tudo o que nefle anno fe praticou na Aula ; e no ulti- 
mo anno dos Curfos de Filofofia, e Theologia, ferão exa- 
minados mais rigorofamente , e perguntados por todas as 
materias, que fe tratáram nos fobreditos Curfos. Acabados 
cada hum, ou todos os Exames, fe ha de proceder aos vo- 
tos, que ferão como fica determinado nas Oppofições , e 
votaráô o Regente, Juizes, e Examinadores ; advertindo que 
fendo qualquer Eftudante reprovado por tres votantes , não 
lhe levaráô efle anno em conta ; e fendo menos de tres os 
que o reprovem, ferá reprehendido, ou caftigado, fegundo 
a negligencia, ou ignorancia que tiver moftrado. Ultima- 
mente advertimos aos Votantes, que artendam muito ao del- 
credito, que refulta á Provincia, eao damno, que fe fegue 
á Religião de fe verem nos Pulpitos , e nos Confefliona- 
rios homens ignorantes, e de nenhum talento, que metten- 
do-fe a enfinar o que não fabem , arruinam as confciencias 
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dos Fieis, e caufam infinitos prejuizos, de que ferão refpon- 
faveis no Tribunal Divino, os que osapprovam pata o exer- 
cicio de tão fantos, e tremendos Miniíterios. 

É como muitas vezes temos prefenciado , com laítima 
do noflo coração , que alguns Collegiaes não fazem os de- 
vidos progreflos no adiantamento das Letras, por não pene- 
trarem fundamentalmente, por falta de Latinidade, o fentido 
dos lugares, que feus Profeflores lhes explicam ; ordenamos 
que nenhum Provincial acceite Noviço algum antes de fer 
examinado por dous Lentes na prefença de toda a Meza da 
Definição, e do Regente dos Eftudos; e depois de exami- 
nados rigorofamente de Latim, procederáô a votos, tanto 
os Examinantes, como os Affiftentes ; e não levando a maior 
parte, não lhe poderá o Provincial paflar letras de Recepção. 
Entre os Pertendentes terão preferencia os que tiverem me- 
lhor noticia da Rhetorica, Lingua Grega, Hebraica, e Can- 
to Gregoriano. No Noviciado ferão os Noviços do Coro 
szentos daquelles Officios , que são totalmente alheios dos 
fins, para que vem á Religião, como são rachar lenha, car- 
regar agua , cozinhar, e trabalhar nas hortas; porém ferão 
bem inftruidos nas obrigações da Santa Regra , na perfeita 
inteligencia das Rubricas, nas Ceremonias do Coro, e Al- 
tar, e do Canto Gregoriano, de que hão de fer examina- 
dos antes de profeflar. 


CPR PD PRO” VILE 


Do tempo Lectivo, e Feriado, e da repartição delle 
pelas obfervancias Literarias. 


A Ttendendo ao clima da America , em que fe acham 
os Conventos da nofla Provincia; determinamos, que 
os Eftudos fe abram fempre no dia, em que fe contam tres 
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de Fevereiro, fenão for Domingo , ou Dia Santo de guarda ; 
e fendo-o , fe abriráô logo no dia feguinte, e duraraô aber- 
tos até Sabbado de Ramos, em que fe fecharãd às dez horas 
da manhã. E principiando outra vez depois da Dominga 77 
Albis, durarão até o ultimo de Outubro inclufive , no qual 
fe fecharáô tambem ás dez horas da manhã. No mez de No- 
vembro ferão os Exames, que o Regente difporá de forte, 
que fe finalizem no fim delle. Acabados os Exames, pode- 
r4ô os Eftudantes ir ter os dous mezes feguintes de ferias a 
qualquer dos Conventos da Provincia, que a cada hum del- 
les mais agradar ; advertindo que nunca as poflam ter em 
cafas de feculares, ainda que fejam feus Pais. Além deitas 
ferias maiores, ferão feriadas todas as quartas feiras do Tem- 
po Lectivo , naquellas femanas, em que não houver Dia San- 
to de guarda, na terça, na quinta , ou na fexta feira; po- 
rém fendo o dia de guarda na fegunda feira, ou no Sab- 
bado , não tirará o fueto da quarta ferra. 

Haverá cada dia quatro horas de Aula, que ferão dif- 
tribuidas do modo feguinte. De manhã, e na mefma Aula 
Jeráô os Profeflores do Grego, e do Hebraico; aquelle das 
oito até às nove, e elte das nove até às dez. Nefta meíma 
Aula lerá o Profeflor de Rhetorica das tres até ás finco da 
tarde. O Profeflor de Filofofia terá todos os dias eftas mef- 
mas quatro horas de lição na Aula propria da fua Faculda- 
de. Os Profeflores de Hiftoria Ecclefiaftica , e de Theolo- 
gia leráô na Aula deftinada para efta Sciencia , cada hum 
huma hora: o da Hiftoria Ecclefiaftica, e o de Theologia Dog- 
matica de manhã; o primeiro das oito até ás nove; o fegundo 
das nove até ás dez. De tarde lerãô os Profeilores de Theo- 
logia Moral, e o de Theologia Exegetica; aquelle das tres 
até ás quatro; efte das quatro até ás finco. Além do tem- 
po da Aula he neceflario que os Eftudantes tenham tem- 
po deftinado para eftudar as Lições; de que devem dar 
conta, Nós, além das horas deftinadas pelas noflas Leis; 
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lhes concedemos mais das fete horas da manhã até 4s 
OItO. 

Por não haver lugar mais opportuno , declaramos agora, 
que nenhum Eftudante acabará os Eftudos fem tres annos de 
Filofofia, e tres de Theologia; e tambem que nenhum Pro- 
feflor terá Carta de Jubilação fem ter lido quinze annos, e 
prefidido quinze Conclusões públicas ; e os que por eftas 
Leis jubilarem , gozarãô todos os Privilegios, que lhes conce- 
dem os Eftatutos Geraes; porém o que ler dous Curfos de 
Filofofia , lhe baftará ler doze annos para a fua Jubilação ; 
e os que não lerem , ou tiverem lido ao menos feis annos 
fyficos, nenhum privilegio, nem difpenfa terão, como man- 
dam as noflas Leis: e neíta parte annullamos todas as Alas 
Capitulares, que difpõem , ou difpuzerem o contrario ; po- 
rém os Lentes, que tiverem lido feis annos , e tiverem de- 
fendido outros feis Altos, gozariô das difpenfas da Lei, 
ainda os Profeflores das Artes menores, 
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Dos Exercicios Literarios, domefiicos, e públicos. 


H E impofhivel que façam grandes progreflos nas Letras 
E hos Eltudantes, que nas Aulas guardarem hum filencio 
Pythagorico ; e que confiando-fe cegamente na fimples autho- 
sidade dos Meftres, não derem lugar ao difcurfo para inda- 
gar os fundamentos, em que fe eftriba a fva doutrina. Pa- 
ra promover efta indagação, não ha coufa que mais concor- 
ra, do que os exercicios Literarios. Deltes huns são públi- 
cos, outros domefticos: os primeiros são as Conclusões, que 
fe defendem publicamente na prefença dos eftranhos; os fe- 
gundos são aquelles , a que afliftem fómente os Religiofos 
do noilo Collegio. Eftes ultimos fe dividem em Diarios, e 
H Se- 
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Semanarios. Os Diarios ou são os que cada Profeflor de- 
ve fazer no tempo da Aula, como já diflemos nos Íeus re- 
fpeCtivos lugares; ou são as Conferencias à noite , que até 
agora fe chamavam Reparações, às quaes devem prefidir os 
Lentes Subftitutos. Determinamos pois que todos os dias, 
que era coftume haver as chamadas Reparações, excepto no 
Sabbado, haja à noite huma hora de Conferencia, na qual 
fe defenda hum fó Ponto, que fe porá no lugar coftumado 
no mefmo dia pela manhã, para que todos poflam vello, e 
eftudallo. O Subítituto da Filofofia deve prefidir todos os 
dias a efta Conferencia; e os de Theologia fe alternarãô do 
modo feguinte. Na primeira femana ha de prefidir o Subfti- 
tuto da Exegetica ; na fegunda o da Moral; na terceira o 
da Dogmatica ; e na quarta o da Hiftoria Ecclefiaftica , e 
pela mefma ordem continuaráô até o fim do anno. O Eftu- 
dante mais velho no Habito fuftentará a Queftão no primei- 
ro dia, provando-a primeiro com os melhores fundamentos , 
e defendendo-a dos argumentos contrarios ; nos outros dias 
os outros Eftudantes , feguindo a ordem dos annos de Habr- 
to. O Eltudante mais moço argumentará no primeiro dia, 
e afim fe irão feguindo os outros pela ordem inverfa dos 
Defendentes. Efte argumento ferá fempre inftado nervofa- 
mente por hum Subftituto, Profeílor, ou Lente Jubilado. 
O exercicio Semanario fe deve fazer em os Sabbados, 
e por illo fe póde tambem chamar Sabbatino. Durará das 
tres horas até ás finco da tarde. Devem prefidir nelle os 
Profeflores ; o de Filofofia em todos os Sabbados; e os de 
Theologia alternativamente , de forte que prefida no primei- 
ro Sabbado o Profeffor da Exegetica; no fegundo o da Mo- 
ral; no terceiro o da Dogmatica; e no quarto o da Hiftoria 
Ecclefiaftica. Cada Conclusão deftas conftará de feis Pon- 
tos, os mais uteis, e neceflarios, que na Aula fe forem tra- 
tando. O Profeflor os dará ao Defendente oito dias antes de 
fe defenderem , e fe porão na porta da Aula na antecedente 
quin- 
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quinta feira. Hum Ífó por cada vez, e dos melhores Eftu- 
dantes, fera obrigado a defender eftas Conclusões , o qual 
para dar melhor conta de fi, ficará izento do Coro na quar- 
ta feira antes de defender. Na Filofofia irão defendendo al- 
ternativamente, como na Theologia, os melhores Eftudantes, 
e que o Profeflor julgar mais capazes para feguirem a vida 
Literaria, Em todas eftas Conclusões argumentaráô dous, 
tambem dos melhores Eftudantes , cujos argumentos ferão 
inftados ou pelos Lentes Subftitutos das mefmas materias, 
ou por algum Profeflor, ou Lente Jubilado. 

Os Profeílores dos Eftudos menores farão tambem 
o feu exercicio alternativamente , de forte, que no primet- 
ro Sabbado prefida o Profeflor de Rhetorica ; no fegundo 
o do Hebraico ; no terceiro o do Grego , e confervaráô a 
mefma ordem pelo decurfo. do anno. Elle exercício ferá fei- 
to por modo de Dialogo , por perguntas, e refpoítas fobre 
os Pontos, que fe tem tratado na Aula. Haverão dous De- 
fendentes, e dous Arguentes, os quaes fe revezaráo acabada 
a primeira hora, em fórma que na fegunda hora pergun- 
tem os que na primeira refpondêram. O Profeflor irá aju- 
dando, e fubminiftrando a doutrina neceflaria para a verda- 
deira intelligencia das perguntas, e das refpoftas. Não ba- 
verá efcolha dos Eftudantes para eftes exercicios; mas en- 
trarãô todos nelle, principiando pelos mais velhos, e acaban- 
do nos mais moços. Para melhor fe prepararem, ficaráô izen- 
tos do Coro na antecedente quinta ferra. 

Todos os Profeflores das Faculdades maiores devem 
prefidir cada anno humas Conclusões públicas no tempo que 
o Regente julgar mais opportuno , com tanto que nunca 
defendam de manha. Não conftaráô de mais de fincoenta 
Pontos dos mais intereflantes que houver na materia. 

Ou fejam Conclusões de Filofofia, ou de Theologia, 
haverá fó hum Defendente , e fuftentará tres argumentos, 
A Cafa dos Aitos , em que fe hão de defender eftas Con- 
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clusões , eftará com todo o affeio poflivel á noíla pobreza; e 
para fe não exceder os limites deíta , e não moleftar tanto 
aos Bemfeitores , prohibimos que fe peça fóra do Conven- 
to coufa alguma empreftada para ornato da mefma Cafa, 
ficando inteiramente abolido o péflimo abufo de armações, 
e muficas, que fó fervem para fomentar os abominaveis vi- 
cios da vaidade, e da foberba. | | 
“Além deftes exercicios fará o Profeflor da Exegetica 
todos os annos na Abertura dos Eltudos a Oração chamada 
de Sapiencia. E no ultimo de Novembro, em que fe findam 
os mefmos Eítudos , haverá huma Oração Gratulatoria a 
Nofla Senhora, que ferá feita por hum dos Eftudantes, que 
acabam o Curfo Theologico, e o que o Regente nomear. 


CN PRETO Lo Ops 


Do Oficio de Regente dos Ejiudos: Da Precedencia 
nos Actos Literarios: E algumas adver- 
tencias necefjarias. AR 


Regente dos Eftudos ferá fempre hum Lente Jubilado ; 

e quando efte eftiver doente , ou tiver outro qualquer 
impedimento , fará as fuas vezes o Profeflor mais velho, que 
houver no Collegio. Ao feu Officio pertence tomar o jura- 
mento , que dam os Profeflores, e Lentes Subftitutos na . 
Abertura dos Eftudos: “Zelar a obfervancia deftas Leis, co- 
mo coufa , de que muito depende o augmento das Letras: 
Vigiar os Eftudantes nas horas deftinadas ao Eltudo , indo 
com frequencia aos feus Dormitorios, entrando nas Cellas, 
já defte, já daquelle, para ver fe no tempo do eftudo dor- 
mem, ou fe occupam em outra coufa: Reprehender os ne- 
gligentes; e quando ifto não bafte, ou a culpa o merecer, 

“EA dar 
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dar parte ao Prelado, para que efte dê o caftigo proporcios 
nado à mefma culpa. 

Nos Actos Literarios, a que afhiflirem o Provincial ;41e 
Guardião, Cuftodio, e Definidores aftuaes, fe aflentaráó ef 
tes à parte direita, fegundo a precedencia, que as noílas Leis 
lhes concedem. Depois deftes fe feguirão da mefma parte os 
mais Religiofos do corpo da Communidade. Da parte ef 
querda da Cadeira terá fempre o primeiro lugar o Regen- 
te, ainda que não tenha lido mais que os feis annos , que 
mandam as noflas Leis : depois do Regente fe feguirão os 
Lentes Jubilados, fegundo a ordem das fuas Jubilações : de- 
pois deftes os Profeflores das quatro Cadeiras maiores; mas 
fe eftes tiverem lido mais de feis annos , e prefidido mais 
de feis Conclusões públicas, devem preceder aos Jubilados, 
que afim o não fizeflem. A todos eftes fe deve feguir o 
Profeflor de Filofofia, depois do qual fe fentaráô os Lentes 
Subftitutos, e os Profeflores das Artes, fegundo a antigui- 
dade das fuas profilsões, : 

Adyirtam os Profeflores, que a Provincia os diftingue 
entre os outros Religiofos , e os izenta do Coro, e de ou- 
tras obrigações da Communidade ; não para levarem boa 
vidá , entregando-fe ao deícanço, mas fim para eftudarem, 
utilizando-fe a fi, e aos outros. Lembrem-fe que a Provin- 
cia a ninguem difpenfa , nem póde difpenfar do trabalho, 
mas que fó lho commuta , e quer que o empreguem no ef. 
tudo; e enfino dos Eftudantes, que lhe entrega, o que ha- 
viam de ter nos outros minifterios , em que ella podia em- 
pregallos. Lembrem-fe tambem de que enfinam homens Re- 
ligiolos , diante dos quaes fe devem portar de tal modo, 
que fempre os edifiquem , ainda nas reprehensões que lhes 
derem, abítendo-fe de dizer-lhes palavras defabridas, e irri- 
tantes, que poflam accendellos, e efcandalizallos. E no ca- 
fo que as fuas reprehensões maduras, e férias não pro- 
duzam o efleito neceflario , ferão obrigados a dar parte ao 
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Prelado , para que caftigue o delinquente conforme a fua 
culpa. Lembrem-fe que da boa harmonia que confervarem , 
tambem huns como os outros, com o Regente, e com os 
Prelados , podem nafcer effeitos tão bons , como mãos, fe 
aflim o não fizerem. 

Os Eftudantes advirtam as grandes obrigações, que de- 
vem a feus Meftres, que com tanto difvélo procuram adian- 
tallos, e fazellos uteis a fi, á Igreja, ao Eltado, e à Reli- 
gião : recebam com humildade as fuas reprehensões, e não 
fe defvaneçam com os feus louvores, conhecendo que aquel- 
Jas, e eftes igualmente fe ordenam para o feu adiantamento, 
Com feus Condifcipulos fe portarãô de tal modo, que nun- 
ca faltem áquella attenção , e civilidade , que são proprias 
dos homens Religiofos. Nunca moftrem fazer menos cafo 
dos que forem de engenho mais tardo , lembrando-fe de que 
o Senhor, que a hum fervo deo finco talentos, a outro deo 
dous, e a outro unicamente hum, e depois lhes pedio con-, 
tas fô dos que a cada hum tinha dado. 

Finalmente recommendamos muito ao Provincial, que 
zele com muito cuidado a obfervancia deftas Leis, não con- 
fentindo que em tempo algum caiam do Íeu vigor; e quan- 
do não o mova a ifto o amor das Letras, a Real Protecêão 
de Noflo Soberano, de cuja benignidade elperamos que as: 
robore, deve fer o maior incentivo a qualquer dos feus Vaf- 
fallos, e efpecialmente ao Prelado de huma Provincia; que 
da fua Real mão tem recebido tantos , e tão diftinétos fa- 
vores, para o que terá fummo cuidado em prover as livra- 
rias de livros precifos, que o Regente, e Lentes julgarem 
mais uteis para o adiantamento dos Eftudos , e com muita 
efpecialidade dos novos Eftatutos , que ELREY Noflo Se- 
phor mandou eftampar para a Univerfidade de Coimbra ; 
por quanto queremos que elles fejam o noflo verdadeiro 
Plano, e como taes os adoptamos em todas as materias que 
nos for poflivel tratar. Nelles devem os Lentes procurar as 

lu- 


PARA A PrOvINCIA DE N. S. DA Coscerção. 36 


luzes, que faltam neftes. Tambem mandará todos os annos 
conduzir para a Provincia os Compendios , que ELREY 
Noflo Senhor for fervido mandar eftampar para o ulo da 
Univerfidade , por quanto por elles hão de eftudar os nofios 
Collegiaes as fuas lições , ficando por eftas Leis totalmente 
abolido o coftume de poftilias. Cuidará muito em que fe 
não confundam os Aftos da Communidade com o tempo das 
Aulas, para'o que mandará tanjer a Terça ás dez horas, e 
a Velperas ás duas da tarde, para que os Collegiaes das tur- 
mas poflam ir ao Coro, e eftarem defimpedidos ás horas 
determinadas. Nas cafas de Eltudo não haverá Matinas can- 
tadas, fenão nas primeiras Claffes de Sabaoth ; NOS tres ulti- 
mos dias da Semana Santa , nas duas primeiras Clafles de 
Noíla Senhora , dia do Noilo Padre S. Franciíco, e Titu- 
lar da Cafa. Vefperas, Conpletas, e Laudes nos mais clafli- 
cos , nos quaes devem entrar as feftas de Nofla Senhora Ê 
ainda que não fejam Claficas. Terça , e Milla nos Clafh-. 
cos, Domingos, Dias Santos de guarda; e nos mais fe ob- 
fervarãô os louvaveis coftumes da Provincia. Tambem terá 
fummo cuidado , em que os Religiofos do Corpo do Col- 
legio , que quizerem dizer Mifla, a tenham dito infallivel- 
mente até às fete horas, porque deftas até ás oito ferá para 
todos hum tempo como fagrado, em que devem eftar reco- 
lhidos nas fuas Cellas , recordando as fuas lições, e procu- 
rando as luzes , que não pudéram confeguir nas mais horas 
de eítudo. Em quanto ás licenças para fahirem á cerca, fó- 
ra do Convento, e recebimento de vifitas, fe obfervará in- 
difpenfavelmente o que determinam as noflas Leis no Trata- 


do da Ordem Efcolaftica. 


= do (apa Sp ae 
ai a 


36 Esrar. para A Prov. DE N. S. DA Conceição. 


Efte Plano dos Eftatutos, ordenado para os Efiudos dos 
Religiofos Menores da Provincia de Nofja Senhora da Con- 
ceição do Rio de Saneiro, contemplado no Alvará de Confir- 
mação , contém quarenta e duas paginas , tendo fó a ultima 
dellas linha e meta; e para afim conflar, fiz efte encerramen- 


to. Nofja Senhora da Ajuda em 11. de Sfunho de 1776. 


Dna aa pe SS 


Clemente Ifidoro Brandão. 


UELREY. Faço faber aos que efte 
Alvará virem , que o Miniflro Pro- 
vincial dos Religiofos Menores da 
Provincia de Nofla Senhora da Con- 
ceição do Rio de Janeiro, Me re- 
Es prefentou, que defejando promover 
na fua Provincia aquelles bons Eftudos, com 
que fe adquirem as luzes da verdadeira Sciencia, 
e da mais folida Doutrina, confiderára : Que pa- 
ra confeguir efte utiliflimo fim, não havia meio 
mais proporcionado do que o eftabelecimento do 
Plano dos Eftatutos, que Me aprefentava para 
o ufo dos Religiofos feus fubditos: Supplicando- 
me fofle Eu fervido munir com a Minha Real 
Authoridade , e Approvação o referido Plano, 
para ter a fua devida, e completa obferyancia. 
É porque , precedendo as informações necefa- 
rias, Me conflou, que o fobredito Plano dos E/ 
tatutos não [O não contém coufa alguma , que 
fe opponha ao fervico de Deos, e Meu; mas 
que pelo contrario ferá muito util à Igreja, e ao 
bem commum do Reino : Hei por bem, e Me 
praz approvallo, e confirmallo , aflim como bai- 
xa , numerado , e encerrado por Clemente 1fi- 
doro Brandão , Official Maior da Secretaria de 
Eitado dos Negocios do Reino: Mandando que 
fe cumpra, e obferve, como nelle fe contém: E 
que efte Alvará para effe effeito valha , como 
Carta paffada pela Chancellaria , ainda que por 

K ella 


| ella não ha de paffar ; e que o feu effeito haja 
| de durar mais de hum, e muitos annos, fem em- 
| bargo das Ordenações, que o contrario determi- 
| | nam. Dado no Palacio de Noffa Senhora da 
Ajuda em onze de Junho de mil fetecentos fe- 
tenta e feis. 


Marquez de Pombal. 


Á Lvará, por que Vofja Magefiade ha por bem 
approvar , econfirmar o Plano dos Eltatutos ordena- 
do para os Religiofos Menores da Provincia de 
Nofa Senhora da inda is Rio de di aneiro ; na 
pads ar nelle bo qto s 


Pia Volt Mabeftade" ver 


Na Secretaria de Eftado dos N egocios do 
Reino fica regiftado efte Alvará no Livro da 
Reitauração dos Eítudos das Efcolas Menores 

* deftes Reinos, e feus Dominios. Nofla Senhora 
da Ajuda em 12. de Junho de 1776. | 


| | 
É João Chryfoftomo de Faria e Soufa de Vafconcellos de Sá, 


GF oão Chryfoftomo de Faria e Soufa de Vafeoncellos de Sá o fez. 


